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1. O ano de 2016 ficará para a história. Impeachment, novo governo, 3 

prisões de políticos importantes e a crise econômica dos estados aqueceram o 4 

agitado ano político e econômico do país, que também registrou a maior 5 

manifestação popular da história, quando mais de 300 cidades fizeram 6 

protestos simultâneos. 7 

2. Em 16 de março, o juiz Sérgio Moro divulgou grampos telefônicos 8 

da Operação Lava Jato onde a então presidente Dilma Rousseff promete 9 

enviar a Lula o termo de posse de Ministro da Casa Civil para ser usado, 10 

segundo a presidente, ñem caso de necessidadeò. O documento concederia 11 

foro privilegiado ao ex-presidente, e, para opositores, a ação ocorreu para livrá-12 

lo da Operação Lava-Jato. 13 

3. Milhões de brasileiros foram às ruas em ao menos 300 cidades 14 

em 13 de maio, promovendo a maior manifestação da história do País. Os 15 

protestos pediam a saída de Dilma Rousseff da presidência e também tiveram 16 

como alvo o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, investigado pela Operação 17 

Lava-Jato. Segundo números da Polícia Militar, 3,5 milhões de pessoas teriam 18 

ido as ruas do país. 19 

4. Após ter o processo de impeachment aprovado na Câmara dos 20 

Deputados, a presidente Dilma Rousseff foi definitivamente afastada do cargo 21 

após o Senado Federal aprovar, por 61 votos a 20, a cassação de seu 22 

mandato. Com a destituição, o vice-presidente Michel Temer assumiu o Palácio 23 

do Planalto definitivamente. Dilma, porém, foi poupada de perder os direitos 24 

políticos. O Brasil encerrava em 31 de agosto o segundo processo de 25 

impeachment de um presidente após a redemocratização. Para aqueles que 26 

acreditavam que ñn«o haveria golpeò, a hist·ria os desmentiu. Inovando 27 

juridicamente e rasgando a Constituição, o ministro Ricardo Lewandowski 28 

articulou verdadeiro golpe ao poupar a ex-presidente de perder os direitos 29 

políticos. 30 

5. Com o afastamento de Dilma Rousseff do cargo, coube ao vice-31 

presidente Michel Temer assumir o comando do país, passando a possuir 32 

plenos poderes de nomear a equipe de governo e gerenciar o Orçamento da 33 

União. O presidente encerrou 2017 com apenas 14% de aprovação e com 34 

diversas polêmicas envolvendo afastamento de ministros e criação de medidas 35 

impopulares. Fraco e fisiologista, Temer recua diversas vezes em suas 36 

nomeações e nas reformas que tentar aprovar. Argumentando que não teria 37 

receio de ser impopular pois não tentaria se reeleger, demonstra pouco ânimo 38 

na prática para tentar tirar o país do buraco deixado por sua antecessora. 39 

6. A Oi solicitou, em 20 de junho, um pedido de recuperação junto à 40 

Justiça, incluindo no processo um total de R$ 65,4 bilhões em dívidas. A 41 

empresa é a maior operadora em telefonia fixa do país e a quarta em telefonia 42 

móvel, com cerca de 70 milhões de clientes. O pedido de recuperação da 43 

empresa ® o maior da hist·ria do Brasil. Na linha do ñcapitalismo de compadrioò 44 

que impera no Brasil, a empresa foi escolhida como uma das ñcampe«s 45 

nacionaisò, recebendo massivo investimento estatal. O resultado, como tudo 46 

que o estado põe a mão, não poderia ter sido outro. 47 

7. Em 14 de julho, o deputado Rodrigo Maia (DEM-RJ) foi eleito 48 

presidente da Câmara dos Deputados, com 285 votos. Ele venceu o segundo 49 



turno disputado com o deputado Rogério Rosso (PSD-DF), que teve 170 votos. 50 

A vaga foi aberta com a renúncia do deputado afastado Eduardo Cunha 51 

(PMDB-RJ) da presidência. Em fevereiro de 2017 foi reeleito, cumprindo 52 

mandato até fevereiro de 2019. 53 

8. Em 2016, a Lava-Jato teve seu recorde de fases, deflagrando 17 54 

operações. Nessas, muitos nomes de peso da política brasileira acabaram indo 55 

parar atrás das grades. Uma das prisões de maior impacto foi a do ex-56 

presidente da Câmara dos Deputados Eduardo Cunha, em 19 de outubro. A 57 

decisão foi do juiz Sérgio Moro no processo em que Cunha é acusado de 58 

receber propina de contrato de exploração de Petróleo no Benin, na África, e 59 

de usar contas na Suíça para lavar o dinheiro. Gim Argello, Antonio Palocci, 60 

Sérgio Cabral e Garotinho foram outros nomes importantes da política 61 

brasileira capturados pela Polícia Federal. Cai por terra o discurso dos petistas 62 

de que a operação era seletiva e não atingiria Cunha. 63 

9. No mês de outubro, os municípios do Brasil elegeram seus novos 64 

vereadores e prefeitos para os próximos quatro anos. O pleito ficou marcado 65 

pelo enfraquecimento do PT, que perdeu 386 prefeituras e manteve apenas 66 

uma capital. O crescimento do PSDB também foi destaque. 67 

10. Em pouco mais de sete meses de governo Temer, seis ministros 68 

caíram, muitos deles envolvidos com os desdobramentos da Operação Lava-69 

Jato. Romero Jucá, ministro do Planejamento, foi o primeiro a sair, em 25 de 70 

maio, após sugerir um pacto para barrar o avanço da Lava-Jato. O ministro da 71 

Transparência, Fiscalização e Controle, Fabiano Silveira caiu cinco dias depois, 72 

em 30 de maio, após fazer críticas a operação. Henrique Eduardo Alves, do 73 

Turismo, foi destituído em 16 de junho, após ter sido acusado na delação de 74 

Jorge Machado de ter recebido R$ 1,55 milhão em propina maquiada de 75 

doações eleitorais. Fábio Medina Osório foi demitido da AGU em 9 de agosto, 76 

por ter pedido acesso aos inquéritos de políticos envolvidos na Lava Jato sem 77 

comunicar Temer. Já Marcelo Calero, ministro da Cultura, pediu demissão em 78 

18 de novembro após supostamente ter sido pressionado pelo ministro da 79 

Secretaria de Governo, Geddel Vieira Lima, para que o Iphan aprovasse o 80 

projeto imobiliário La Vue Ladeira da Barra, com o qual tinha ligação. Gedeel 81 

foi demitido por Temer em 25 de novembro, dia seguinte do depoimento de 82 

Callero, acusado de tráfico da influência. Revelador de que Temer é o retrato 83 

do continuísmo dos delinquentes no poder e que segue (talvez em menor 84 

medida) a cartilha de aparelhamento do PT. 85 

11. Por 8 votos a 3, o Supremo Tribunal Federal (STF) aceitou, em 1º 86 

de dezembro, denúncia apresentada pela Procuradoria-Geral da República 87 

(PGR) em 2013 contra o presidente do Senado Federal, Renan Calheiros, por 88 

crime de peculato. Com a decisão, o senador se tornou réu na Corte pela 89 

primeira vez. 90 

12. A reforma da Previdência, proposta em 5 de dezembro pelo 91 

governo federal, torna mais rígidas as regras para se aposentar no Brasil. Se 92 

aprovadas, o brasileiro terá de contribuir durante 49 anos para ter o benefício 93 

integral. 94 

13. O ano político terminou com o Supremo Tribunal Federal (STF) 95 

recebendo, em 9 de dezembro, as 77 delações de executivos da Odebrecht na 96 

Operação Lava-Jato. Na última sessão do ano (19/12), o ministro Teori 97 

Zavascki disse que ele e sua equipe iriam trabalhar durante o mês de janeiro 98 

para analisar o material e ter condições de homologá-lo até a volta dos 99 




